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NAO TREPIDEM! 
A siluacão do pa iz está mai s qn e 

claramente deíioida por infelicidade 
de todos nos . E' ella perigosissi· 
ma nlê, depois de lautos males 
jã soílridos, mas cada vP.z ' ma is 
incura vc is, para a antunomia nacio· 
na\. 

O partirlo chamado liueral, o par
tido do po\O, avanç:1 de viseira er
guida o c ~ minho que se lraçou na 
t:11efa, afa nosa e :irdua, m:is sympa· 
lhica e applaodirla, ue faze r conhe
cido~ do povo, do verdadeiro povo, 
do povo qu e ignora !orlas as d1cla· 
d11ras, lodos os a clt !i ~mentos, todas 
as tlissolnções e lodos os clespotis· 
mos, os desregramentos e as ill ega · 
!idades commetl~das pelo governo 
di ctador e atlentalorios ao r11g1men 
w11s lituciooal e ás libm1ades publi
cas. e o de,·er sacratissimv que lhe 
as iste de fazer respeitar os seus di°
reitos e rega lias por sua vez prejudi
cados, pedinuo slristas coutas aos 
cansadores da perda fraodo lenta das 
liberdades de que gosava pnr heran
ça tradicional de seus paes e avós, 
e conquis tadas a troco de muitos sa
cr ificios e de muito sangue. 

O governo conlinua conservan
do -se oo poder, com o parlameuto 
fedw1do , fn Pndo-lhe ponca «móssao . 
ao qne pa rec e. que se n~o faça ou
vir ali a voi <los representantes ria 
uação, que são a voi ~do povo. Pois 
bem: trabalhe o sympa thico partido 
liberal e continue na sua campauha 
fazendo 'er e comprebender ao po· 
vo o dever e o direito que tem rle 
pro1eslar coolra tantas illegalidades, 
o estado precario e gravissimo da 
adminis tração publica e os perigos 
que ameaçam medonhamente a Pa
tri a. 

Vamos! não trepidem os brio
sos Jiberaas oo trabalho encelado. 
Façam saber ao povo o valioso pres
timo da sua força moral; digam-lhe 
o que póde e o que vale, o que na
tura lmente é e o que precisa ser, o 
que faz e o que é oecessario qne fa
ça; porque ao campo, á veiga e á 
cabana do pobre, não chegou ainda o 
echo repercutivo de ta ntos males 
com que lacta o paiz e de tantas 
diffi coldades que se avisinham; sim , 
porque o povo ignora ainda que lhe 
roubassem as liberdades e as rega 
lias, não sabe ainda que perdeu o 
credi to no estrangeiro, que se a
mord açaram os srns representantes, 
que se tivessem auxiliado syndica tos 
e que vamos camiohando, so bre uma 
onda de immoralidade e oppressão, 
para os tempos do velho e bedioo
do absolu tismo .. 

Não trepida r, não transig ir, a
vançar sompre, certos do grande e 
Jouvavel se rvi ço prestado ao povo, 
que, orientado, instrnido, chegará á 
boa comprehensão dos seus deveres 
e reclamará os seus direitos. 

CONGRESSO VITJCOLA NACIONU 

Com a coadjuvação do governo e 
o concurso dos viticultores tio paiz, 
projec ta a Real Associação Central 
de Agricu ltura Portugueza de Lis
boa realisar um congresso na sua 
séde, no dia 4 de feverairo proxi· 
mo, com o 'fim de esclarecer pela 
discussão algumas das questões de 

import~nte in teresse para a viticul
tu 1 a poriu~ueza. o ~ssumpto. pois, 
é importantti, i t ~n lo mural corno ma
tei ialmente, fJ'Or isso que mi ra ao 
estudo da cultura da vinha, do fa. 
brico do vinho e seu comm ercio. 

A crise economica aclual é de
ploravel e as modtirnas exigencias 
cultnraes trouxeram aggavameutos 
ainda ha pouco tempo de~conlwcidos; 
portanto a ex.m• Di recção d.l Heal 
Associação Central J13 Agrirnllura 
Pol'lu gn eza. promovendo nm congres
so com o tim de coutribuir para o 
renascim ento d"essa grandiosa fonte 
de riqneza nacional-a agri cultora 
-é justo, é necessai in, é da ma· 
xima conveniencia lJUl:l os v1Li
cultores concorram ao congrosso a 
permntar idéas e observações, es
tudos e praticas, para o bem geral. 

Chamamos, pois, o allenção dos 
viti e vini c ores11'este concelho para 
o programma do mesmo congresso. 
que lerá lugar n'aquelle dia e se
gniotes. e no qual, como se vê. po
derão tomar parle todas as pt'SSoas 
a quem tão benefico como impor· 
tanle assumpto interesse. 

As pessoas que de sejarem con
correr, devem enviar a sua docla ra
ção de adhesão ·ao presidente da 
Direcção da Real Associação até á· 
quelle dia; e as que desejarem a
penas assisti r ás sessõ.os bastará ins
creverem seus nomes na ve~pera 

ou durante a realisação do mesmv 
congresso, que Jurará seis dias. 

Eis o 

PROGRAMMA 

Os assnmplos sobre qae deverão 
recair o exame e esturlo dos viticul
tores por tuguezes, reU11idos em con· 
gresso. serão snje11os succtJ ssivamen
te á uiscossão pela ordem consigna
da n' es ttJ programma e conforme se 
comprehendem nas trez secções em 
quo, naturalmente, se dividu: 

1. a secção-cu! lura 1. 
2.ª secção-mnologica. 
3." secção-economica e estu

do das questões mais importantes 
para a viticultura portugueza, desde 
a plantação da vinha até á colheita 
ria sua produção. 

Abrange a 2.ª quanto se refere 
à trasformação ou fabrico e conser
vação do producto ob tido. 

Compo rt<' a 3. ª secção mais es
pecialmente o exame dos pontos ca
pitaes relativos á collocação mnolo
gica, e na generalidade qu an to mais 
ele perto pôde interessa r á nossa e
conomia viticola. 

t.• SECÇÃO 

Cultura l 
1.° Castas americanas e sua ada

ptação.-Relator, Henrique do Cu
nha .Mallos de Mendia, viticultor e 
professor do Iastituto de Agronomia. 

2. 0 Viveiro e enxertias.-Hela
lor, dr. João Gualberto de Barros e 
Cunha, viticultor e redactor da ~Vi
nha de . Torres Vedras•. 

3.0 Plantações diCinitivas e col
turas da vinha ...... fielator, José Jua
quim de Almeida, agronomo e viti· 
cultor. 

4. 0 Doenças da videira: 
parasitas vegetaes. - Helator, 

José Verissirno de Almeida, profes
sor do Instituto de Agronomia. 

parasitas animae&.-He la lor, A. 
M. Lopes de Carvalho, vit1eullor. 

2.ª SECÇÃO 

OEnologica 
t.° Fabrico e preparação dos 

vinhos de pasto. -Relator. Antonio 
Ba1alha Heis. viticu 'Lor e antigo di
rector da Escola de viticultura de 
Torres Vedrns. 

2.° Faurico e preparação dns vi
nhos generusos.-Helator. Affonso 
do Vallll Coelho Pereira Cabral, vi
ticallnr. 

3.0 Doenças dos vinhos.-Rela
tor, D. Anton io XJvier Pereira C11u
tinho, viticultor e profossor do Ins· 
titulo dtJ Agrononia e da Escola Pu· 
lytechoica. 

3.ª SECÇÃO 

Economia viticula 
Lº Condições ccunomicas da vi· 

ticullura port11gueza ern face das mo
dern:is exigencias cultur~es.-H ~ la
tor, Viscoude de Chaucelleiros, vi
ticultor. 

2.° Condições econornicas da 
producção vinico la do paiz em face 
das circumstancias actuaes do nosso 
consumo interno e dos mercad os 
importadores.-Re!ator. Serlorio do 
Monle Pereira, professor du Instituto 
de A8ronomia. 

MO RALI SAN DO 
--o--

A EDUCAÇÃO. 
A primeira escola de edncaçiio é 

a famil ia; a primei ra educadora é a 
mãe. A familia, essa arcassanta onde 
Deus deposita o maná da vida, tem
plo sacratíssimo oodti se ergue o ai· 
tar do amor, remanso de suaves de· 
licias onde se expande sem reserva 
o nosso coração; para onde conver
gem lodos os nossos affectos; fôco 
d'onde irradiam todas as energias do 
nosso sêr; aurora que explende to
das as bell ~zas; so l lJUe ostenta todos 
os brilhos; flôr que rescende todos 
os perfumes. 

Mas o que seria a fami lia sem a 
mãe? Seria dia sem sol, ou sol sem 
raios; cen sem estre itas, ou estrellas 
sem scintillações; jardim sem flôres, 
ou flôres sem aroma; thuribulo sem 
incenso,ou rncenso sem perfume;Lem
plo sem altar, on altar sem imagem. 
Tal ê a impo1·tancia da mãe na fami· 
lia. 

A mais nobre missão da mulher 
é a maternidade, .e por isso ao lado 
do berço do h0rnem que na si:e, a 
collocou Deus como anjo !utel lar á 
mãe qne o educa. Eu não sei de 
nada mais bello,ma is encantador, mais 
sublime. do que o grupo soave for
mado por uma mãe com o filho ao 
collo. Qnando a mãe olha para o fi
lho parece-lhe ver refletida no es
pelho do seu amor a sua propria ima
gem. Em ambos os rostos se prod u· 
zem as mesmas impressões. Se o fi· 
lho chora, vereis lagrimas nos olhos 
da mãe; se o filho sorri, pelos labios 
da mãe adejará um sorrrso; se o fi· 
lho solta um vagido, oud reis os ge
millos da mãe que com os d'elle se 
confund em. 

meiro• dos deveres, a creação de vogaes, Manoel ide Jesus Gonçalves 
seu íilho. Patrão, de S. Bartholomeu, Jusê An· 

M11ll11'res: se nm dia o amor pu · tonio Pereira Lim a, irlem; José Fran
ro, a íra ,1 ilidade, ou mesmo o crime, cisco Bflliuho, de Fonte-boa; Ma
vns <lnpnsitar no ~ braços um filho. / noel Augusto. de Miranda, de S. 
per flfios! não o vot l• Í.i á rl'largem. Claud10; Joaqmm Fernanrles Patus
oão cons iut a~s qne vol-o arranquem 1 co Juoior .. das M~~inhas, e Manoel 
rio collo. Sois fracas? O amor dá• Gomes T101a, de f ao. 
forças. Sois pobres? Não ha pobre· Snbstifotos: Antonio da Graça 
za quB n ~ o rlé para s11ste11tar nma Hypolito, d'Apnlia; Manoel Antonio 
creança; a ha ste só 1ieix a morrer a Moreira dos SanLos, idem; Manoel 
flôr á mingua de sei va, qoando rnor- Hod rigues Vianna, d'Anlas; Manoel 
re lambem. Não tendes berço? Para M. de Campos Nogueira. de Fonte
que vo~ deu a natureza o seio, se- boa; Jo>é Fernandes d'Az ~ vedo, Í· 
uao para d'elle f,1z l-\ rdes berço? Não dem, e Manoel J. H. Villarioho, d'Es
tendes mantilhas para o proteger do pozeode. 
frio? Em vosso coração actua urna 
ctiamm ~ qne hasta para o acalentar: 
é a charnma do am ir! Tendes ver
gonha do mundo? 'Lmlia vergonha! 
N'esse caso ter vergon ha é desver
gon ha. Puis quem ha de envergo· 
ohar-se de cumpri r um dever que ;i 

unr l'. a reh ibilitação d'uma falt a! E SH 

u111a certa socied ide, talvez ma i~ ri
gorosa na censora do que no proce 
der, quizer stygmat1sar 11 vossa fron 
te com a nora de 1nfame-tornae vos 
so filho nos braÇQS, ergueio á ·altura 
do rosto e dizei lhe-Soo uma mu-
1 her digna; cahi uma vez mas l!lvan· 
lei-me para St!mpre. Sun uma mãe 
que educa seu fi lho. Cresce a crean
ça e augmentam os deveres da mãe. 
Aqnella que lbe deu a vida physica, 
km de ifeseniolver-lhe a vida moral. 
D..i p.iis de ter vasado do seu seio pa
ra as veias do filho o seu proprio 
sangue, 4ue é alimento da vida or
ga11ica . tem tle traos milli r do seu co· 
r~ção para o coraç ~ o d'elle os seo
timeutos do bem que sãu o alimento 
da alma. 

Moralisar aquella vontade. afinar 
aquelle sentimento, il!umiaar aquella 
iotelligeocia, tal é o triplice problema 
proposto ás mães. A propria pala
vra-mã e-é um compendio de to
dos os sons deveres. 

Se poucas são as mães qne não 
portem educar os filhos no primeiro 
periodo-a creação, muito poucas 
Sãt1 as que podem dar-lhe a edoca · 
ção po~tenor . A algumas fa!ta-lhes o 
tempo; a muitas os meios o á maior 
pane a 1nstrur.cão. A suhstiln ir a fa . 
milia vem a escola, a substitui r a 
mãe vem o mestre. E' nobrn como 
a da mãe a missão do professor. 
D'este como d'aquella dep::inde o 
futuro da soci edade. 

Allnmiar o e,spirilo rJas creau
ças,formar-lhes a iudole, corrigi r-lhes 
os vicios, reíormar-lhes os costumes, 
affaiçoar·lhes o coração, sopiar-lhes a 
natureza rebelde e ruim de caprichos, 
tudo isso imcumbe ao mestre. 

Asim éomo a industria avulla o 
brouze, aperf eiçôa o ma rmore, ama
cia o estofo e lapida o diamante, as
sim ao mestre compete iwíormar o 
espirita das creanças nos moldes do 
bem. 

. EDUARDO REGO. 

,ao maiores cootrlb11lotes 
Teve lugar na ultima segunda

fe1ra na sal a das sessões da camara 
monicipa' a eleição dos 40 maiores 
cont ribuintes prediaes. 

Os progressi3las abstiveram-se 
de ir à urna, danda ern resultado 
vencerem os goverriamentaes a maio
ria e minoria da commissão, que fi. 
cou composta da seguinte forma: 

l!iiubsídlo Importante 
O Instituto de Saccorros a Nau· 

fra gos de Villa Nova de Gaia, sob· 
~idiou dnrante o anno findo com 
1 :689~750 rois, as familias dos pes
cadores d' Murada, que perderam 
sens chefes na catastrophe marítima 
de 27 de Fevereiro de t892. 

1,Com quanto tem subsidiado a 
commissão local do mesmo Instituto 
as familias e viuvas dos pescadores 
pereci dos no naufragio de Ootubro 
de 1888? 

Damos um doce a quem nol·o 
disser. 

O frio 
Continua fazendo-se sentir um 

fri o siberiano qne en regela as car· 
nes do transeu nte indígena. , 

Em algumas manhãs apparece
ram cobertos de gelo os campos, e 
em alguns qnintaes as plantas derro· 
baram ao peso do rócio coagulado. 

Academlcos 
Regressaram ao Porto, Braga 

e Vianna, todos os acadewicos d'es .. 
te concelho que vieram gosar as fé· 
rias do Natal jnnto de soas familia.>, 
e que freqnentam difierentes esta
beleci mentos de iastrucção n' aquellas 
cidades. 

Haravílha do seculo XIX 
Exhibe·se actualmente em Lon· 

dres uma j ov~rn . ~Iiss Lili ao Morrit 
qu ~ . pelos seus talen tos de calcola
dora, não parece inferior ao i:elebra
do Jaques Inaodi. M1ss Morrit, em 
um espaço de tempo qoe mal i0 a
preci a, diz a um espectador que lhe 
dâ a hora e a data do nascimento, o 
numero de segundos que tem vivido 
e o dia da semana em qoe oascea. 
Além d'isso, com os olhos veodados, 
joga ao mesmo tempo uma partida 
de damas, outra de domino e ou
tra de cartas. Executa egnalmeote 
ao xadrez orna serie de combinações 
variadas e difficeis, &em ver o tabo· 
leiro. 

O proposto do recebedor de 
Moura. em Bar rancos, alcançou-se 
erµ 750~000 reis. 

um eommeotario 
E' da «Gazeta de Paiva», o se• 

guio te: 
a:Diz-se que vae ser nomeado 

mini stro de Portugal, em Roma, jun
to à Sa11la Sé, o sr. Navarro. 

Quantos sacriíicios. quanta a bne
gação, quantas noites wa l tlormid as, 
quantas fibras mal partidas no co
ração d'aquella mãe não representa 
aquelle Cilho? E' esse o sacerJorio 
da mulher, que é a vid .1 do amor. 
A mulher com o seu filho ao co llo 
affirma que compre bt1nde a sua mis
são; que não declma o seu direito 
oem se exime ao seu dever; que é 
para as mães um tiireitp-o primei 
ro dos direitos e um dever-o pl"i· 

ElTtl cLivos: pres1dti 11Le, Antonio 
de Sà Lopes .. Fernandes, d'Apulia; 

Como o Papa é o representante 
de Cbristo na terra o sr. Navarro 
deve . fignrar ao seu lado esquerdo. 

Sahl ••• 



li' 11 i aprPsPu t~ do na eg reja paro · 
C'h 1a l de S. P=iio de Villar de Fi gos . 
C' •· llCP.1110 oe Barcellos, o rcv. João 
Manoel Bodrigucs. 

Gréve 
Em Alrnodovar r.onstituiram-se 

em r•réve a m~ior parte dos itaber· 
n e ir~s d'aqnel !a localidade. 

Jà tem appare r. ido alguns salmões 
no rio Minho. 

Eleição 
A Camara Murnciµal reelegeu pa· 

ra seu pres idente o. sr. Manoel Ro· 
drigues Vianna, e para vice-presi· 
dente o sr. dr. José d'Azevedo Vas· 
quinho. 

A concorrencia ao comicio o Ili · 
mam ente reali sado em Agueda, fui 
de cerca de 3:000 pessoas. 

Salteadores 
Contin uam ns amigos do alheio 

f azenrlo 1las suas. 
Ha dias assaltaram o sanctuario 

de N. S. do Sameiro, em Braga, e 
roubaram varias quantias existentes 
na s ca ixas das esmolas. 

Quaoolo terminarão etites crimes 
sacríl egos? 

·~~------~~~-
Ordenação 

O sr. Arcclli spo Primaz conferiu. 
entre outras, nos dias 21 e 22 do 
mez passado, as seguintes ord ~ os: 
D'este concelho: onlem de ruino· 
ri sta ans srs. Emilio Feroandrs Fra
dique, d'Apulia, e Marioel Em1lio An
tonio G11nçalves. de Fonte-1.Jôa; e ele 
diacono ao sr. Luiz Fernandes d'A· 
zevedo, de S. Claudio de Curvos. 

Agias 
O das libras està a 1:150 réis; 

o do ouro porluguez. graudo, a 24 
01

0 
e o do miudo a 22. 

Esteve em Viaona do Castello o 
sr. dr. José Bernardino d'Abrc11 e 
Gouveia, da illustre casa de Belinho. 

~ 

Consta que o governo projeda 
mot.lifi i; ar o processo da reforma dos 
empregauos publicos. 

A reforma administrativa devo, 
segundo se diz, apparecer nos nlli· 
mus tli dS do corrente mez. 

Para não estorvar o idylio <los 
gato5. 

Anarchistas 
Em Lisboa e Porto app:ll'Pceram 

ullimamenle umas proclamações a
narchistas , impressas em papel en· 
caroado e intituladas-• Morra a bur
guesia! •-em qoe se falia em ou· 
nhal, dynamite. petroleo, no arraza· 
mento da sociedade e em outras coi
sas tetri cas . 

A policia investiga. 

Nos centros de reunião falia-s r, na 
breve nomeação para administrador 
d'esle concelho do sr. dr. José d'A· 
zeve~o Vasquinho, dislioclissimo fa. 
cnllativo e cavalheiro muito estima· 
do. 

Oxalà seja verdadeiro o boato. 

Pharmacla 
Reabriu em Fão a pharmacia Vai· 

Je, que havia fechado por fallecimen
to do seu antigo propr:etario, e cnja 
propriedade foi adquirida pelo sr. 
Autonio Lopes de Cas tro, habil phar
maceutico. 

Vê1· o aoooncio que vae na secção 
c1Jmpetente. 
~ 

Suppressão de concelhos? 
Um jornal de grande informação da

va, ha dias, curso ao boato, com ou 
sem fuodamcoto, de que o governo pco-

sava em supnm1r alguns concelhos pe
quenos na oovª reforma administrativa 
qne sahirá ainda este mez. 

O boato ainda não foi confirmado; 
mas caso o seja, não é motivo para re
ceios, pois Espozende e •1m dos conce· 
lhos maiores do continente e ilhas e por· 
tanto será esse, a nosso ver. o melhor 
sustcntaculo da nossa autonomia d'admi
nistração concelhia. 

De diante para traz 
Um dia rio da ~apitai, ia titulado •E

conomista", passa brevemente a publi
car-se semanalmente. 

Ora ahi teem os nossos collegas um 
economo da Imprensa que, sendo eco· 
no mista, pretende fazer economias n' • 
estes tempos economicamente feios. 

E· faz muito bem, pois no ecooomi
sar é 'tue vae o ganho. Siga-lhe o go· 
verno o rastro que irà de truz para 
diante. 

~~ 

Anjinho 
Na ultima terça-Feira allon-se á man· 

são celestial um fühioho do snr. Joaquim 
de Sá Tenreiro, commandante do posto 
fiscal. 

O cada ver do innocentinho foi trans
portado no dia seguinte para o cernite
rio publico. 

Sentimos o desgosto do nosso ami· 
go. 

Tornou a ser surprehendido pelos 
costumados ataques de paralysia o sor. 
Thomaz Jacinlho de Souza. 

Sentimos. 
~ 

Foi !destacado para a visinha po
voação o 1. 0 cubo da guarda li ~cn 1 em 
serviço no real d'agua, snr. Joaquim 
José, que veio substituir o soldado ha 
dias transferido para Famalicão. 

Annistia 
O .governo da grande Hepublica 

sul-americana, annistiou todos os revol
tosos, militares e civis, que tomaram 
parle na revnlta da marinha de guerra 
brazileira , e em que foram principaes 
protogomstas Custodio de ~Jcllo, Salda
nha da Gama e ontros, 

Apoiamos a resolução do governo do 
dr. Prudente de Moraes. 

RevoluQão 
Rebentou uma nova revolucão no 

Estado do Rio Grande do Sul: (Rra· 
zil) sob a bandeira separatista. Os 
revolucionarios querem a separação do 
Rio Grande. 

•O Circulo das Caldas» 
Felicitamos cordealmente este presa

do collega pela sua entrada ao 3.0 an· 
no de publicação. 

João Crysostomo d'Abreu e 
Souza 

Falleceu em Lisboa este illustre ge
neral de divisão e conselheiro d'Estado, 
uma das ruais proeminentes individua
lidades da nossa politica contempora
nea. Os jornaes de Lisboa, sem distin · 
cção de côr politica,pranleiam a sua mor
te. e maniíestam em palavras de profun
do sentimento o respeito e admiração 
que tribulavam ao que foi portuguez 11-
lustre e leal, homem honrado e de raro 
talento e vulto respeitavel e grandioso 
na politica. 
~ 

O tempo 
Nos ullimos dias tem chovido muito 

e ventado fortemente dos quadrantes de 
noroesta e sul. 

O mar está muito agitado e estão 
interrompidos os trabalhos de pesca na 
nossa costa. 

Iloje o tempo apresentou-se mais 
bonançoso. 

O snr. A.ntonio Joaquim Soares Hy· 
polito, fallecido no Rio de Janeiro, le
gou à irmandade de S. Torquato a quan· 
tia de 1: O O O~O O O de reis em mo~da 
forte. 

Novenas 
Começaram anles de hontem na Matriz as 
novenas em honra de S. Sebastião, ad
vogado contra a fome, peste e guerra, e 
cuja imagem se C03turua festejar a ex· 
pensas de um devoto. 

NEVE 
Sobre a aldeia de Orlu, no cantão 

de Aix-les-Tliermes (França), cahiu oDJa 

«avalanche» de neve, que demoliu 4 
predios, arrasou 12 granjas, malou 15 
pessoas, feriu 8 e sepultou muito gado. 
~ 

Regressaram a Espozende os snrs. 
drs. João lgnacio Corrêa Simões e Qui
rino Cunha, juiz e subdelegado n'este 
julgado municipal. 

Curnelío Fogaça 
Acha-se quasi, se não por comple

to restabelecido, da grave doença que 
tantos cuidados e receios causou a sua 
extremosissima familia e a todos que 
leem a honra de sua amisade, o sr. Cur· 
nelio Fogaça, mancebo credor de 
ruuilas sympalhias. 

Folgamos deveras com regi ~tar tão 
faustosa nova, e felicitamos, por tal 
motivo, o nosso distincto amigo. 

!Iluminação 
Foi adjudicada ao snr. Antonio Mar· 

tins, d'esta villa, a arrematação da illu
minação publica durante o anno de 1895, 
pela qantia de 1841$!100 reis· 

-·~--
Retirou para Famalicão a tomar pos-

se do lugar de escrivão e tabellião de 
direito para que foi ultimamente trans
ferido, o snr. Antonio Pereira Esteves, 
que em commissão exerceu durante al
guns annos 'as funcções de administra
dor d'este concelho. 

-~~·.
Administrador 

Está ex1ircendo as funcções d' Admi
nistrador do concelho, pela vaga deixa
da pelo sor. Antonio Esteves, o sr. M~
noel Hodrigues Vianna, presidente da 
Camara municipal. , 

CONTRIBUIÇÕES 
As contribuições geraes do Estado, 

lançadas n'este concelho no anno ultimo, 
e que foram postas em cobrança em No
vembro e em 2 do corrente mez, im
portam, com todos os addicionaes. oo 
seguinte: 

-Conlribuição de renda de 
casas e suruptuarià....... 658:468 

-Contribuição de juros 1:041:876 
-Contribuição industrial 2: O 8.1 : 813 
--Contribuição predial 12:9U:037 

Total rs. 16:729i$194 
Esta importancia compreheode a 

contribuição municipal e o fundo para 
inslrucção primaria que é administrado 
pelo Estado. 

RUAS 
E' deploravel o estado em que se 

acham algumas calçadas. 
A rua de Castro Monteiro, por e· 

xemp!o, converte-se, em dias de chuva, 
n'uma verdadeira lagôa que quasi pro· 
hibe o transito, e tem a cal cada com
pletamente desfoita em diversÕs pontos, 
dillicullando a passagem de carros. 

Que a ex. ma Camara relire da ver
ba do orçamento destinada a obras a 
quantia necessaria para a reparação d'. 
esta e d'outras ruas, cujo estado de ha 
muito a reclama, e qae e~tão pn::ju~icao
do uma povoação iuleira. 

REAL D'AGUA 
O rendimento do uuposto do real 

d'agua o'este concelho, durante o anno 
civil de 1894,foi de 1:892,,)064 reis. 

CONSERVATORIA? 

Propalou-se por ahi o boato de que 
estava creada uma conservatoria n'esta 
v11la, cujo decrelo já se havia assignado 
e devia ser publicado por estes dias no 
<1.Dinrio do Governo». 

A noticia, como é natural, depois do 
insolito procedimento do governo que 
parece ter allendido a uma reclamação 
da camara municipal de Barcellos quan· 
do igualmente se disse, ha mezes. crea
da uma conservatoria em Espozende, 
causou extraohavel impressão e pou~as, 
muito poucas pessoas, ligaram importan· 
eia ao boalo que, afinal, parece ter fun· 
<lamento, seg1.mdo o telegramma e o pas· 
tal do snr. Antonio Esteves que obse· 
quio~amente nos cedeu o nosso amigo, e 
habil tabellião sr. Villela, e ainda segun· 
do se deprehende d'uma local da «Cor· 
respondeocia do Norte», de Braga, e 
que são do theor seguinCe: 

Ex.mo amigo, etc. 
O nosso amigo Esteves encarrega

me de lhe dizer que està creada a coo· 
servatoria em Espozende e o Mendonca 
despachado; que faça espalhar isso pÕr 
aqui, e ao mesmo tempo dê pnrabenr:, 

em nome d'elle, aos amigos. 
De V. etc. 

Lopes. 

Amigo Villela. 
Està assignado, como lhe mandei 

dizer pelo telegrapho, o decreto crean
do ahi a ?Onscrvatoria e e publicado 
por e~tes dias, se não tiver jà sido ho
je. Póde garan~ir isso ahi e especia !men
te dizer ao amigo sr. B. Lima que os 
de Barcellos e os regeneradores não 
são tão maus com elle os quer dizer. 

tal quando lhe seja necessario; ac
cordaram deferir encarrea~ado o 
Fi~c al d'o~ras ~e dar o ali ~ha meo l~ 
com a ass1stenc1a da presidencia. 

Outro do Conego l"rancisco AI· 
ves Morgado, ria f reguezia das Ma ri
abas, pedindo alinhamento para re· 
form.ar as paredes do StlU predio de· 
nomrnado do Cunha, com a informa· 
ção da Juflta tle Parochia, declarando 
qoe os consortes da aona rio 1·e110 

ti D ' 
reclamam urna porta à face do ca-

. · · · · · · · · · · T~~ ·0~t. ~ ·a~.~· · · · · minho, podendo por isso dar-se 0 ali-
Famalicão Antonio Esteves nhamento ob .~ervando·se as pres-
8-1- 95. cripções legaes; accordaram deferir 

de conformidade com a informação 
da JunLa. e encarregam da dar o ali
ohamento o Fiscal d'obras com as
sistencia dos snrs. Yereadores Vas· 
quioho, Patusco e Lima. 

Da 11Corresnondencia do Norte» o 0 

H26: . ' . 
«Esta semana deve ser lavrado o 

despacho nomeando 'conservador do 
julgado d'Espozende o snr. dr. João de 
Mendonça, antigo advoll'ado e contador 
d'esta comarca.» 

0 

Lê-se no «Primeiro de Janeiro» em 
lelegramma especial: ' 

< ..• Tambem se diz, e com funda· 
ruento, que acabam todas as comarcas 
c~eadas por Lopo Vaz nos julgados mu
n1c1paes.» 

Vaes bem, Miguel! ... 

_CAMAllA MUNICIPAL 
Sessao extraordinaria de 15 de 

Dezembro de 1894: 
Preside11c1a Viauna. vereadores 

Vasqnioho, Patusco, Lima e Santos. 
AbEtl'la a sessão foi lida e approvada 
a acta, em minota, da sessão ante
rior,. sendo apre!lentada orrespoo
deuc1a que teve o destino seguinte. 

Officios: 
Um da Commissão Permanen te 

dos cereaes, de Lisbôa, datado de 6 
do co.rrente, pediudo pua se dar 
~ wa1or publici ·lade aos avisos, que 
tnclue, aos lavradores e negociantes 
de trigo d'este concelho; inteirada, 
e resolvem qne se dê a maxima pu . 
l.Jlicidatle. 

Outro da Junta de Parochia de 
S. Claudio, c..l atado de 9 do corrente, 
c..leclar ando, em resposta ao officio 
~·e.s~a Camara, iguorar qoem seja 
11gtt1mo douo do caminho onde se 
acha co~locada a lalada por onde tem 
de seguir a estrada muuicipal, se a 
João José da Silva se a Auna Luísa 
da Silva, mas que o referido cami· 
nho é publico e antiquissimo; intei 
rada, e resolv em qoe seja intimado 
João José da Silva para no praso do 
8 dias retirar do caminho publico a 
lata, sob pena de procedimento. 

Reqnerimentns: 
Um de Ou1uingos Mignel d'Aze

vedo. da villa Je 13arcelios, pedinrlo 
para ser nullo e declarado sem elieito 
qu alquer la nçamento ou ex1g encia 
de foru rcspe11ante ao aforamPnto 
que tomou em 187 4, de um terre
no ba ldio sito no logar de Couve, fre· 
guesia d'Apo lia com a condição de, 
se uão editicar dentro rle dois aooos 
no terreno aforado per1Jer o direito a 
elle, visto a Ex. ma eamara se achar 
apossada da maior parte do mesmo 
101 reno, para abertura de ruas e ca· 
miuhos de forma que pouco resta 
agora a· esse terreno aforado; ac
cordaram que á faoo do processo de 
aforamento oj Fiscal d'obras. acom
pauhado do sn r. VAreador Sélnlos e 
Junta de Parochia informe esta ca
mara ãcerca rio requeri<lo. 

Outro de José Joaquim Marques, 
dd freguezia de S. Claudio, pedinuo 
para se lhe mand ar marcar local pa· 
ra deposito de materiaes, afim de 
recoost1 nir a vedação do seu predio 
sito no logar de f'rossos; accorda· 
ram que o Fiscal d'obras ma1 que lo
cal para o referido de forma que não 
embarace o transito publiw, isto pe
lo tempo preciso para a mencionada 
coostrucção. 

Outro de Antonio Fernandes Ri
beiro, reside o te o' esta villa, pedindo 
alinhamento para reformar a parede 
do lado nascente do seu predio si· 
tuado ao sul do cemiterio publico d'es· 
ta v11la, prompiificando-se a fazer 
om portal no dito terreoo ficaoclo a 
serve nt1a do carreiro pelo portal, ~o· 
tragando uma chave á ex.m• Camara 
para ella se servir pelo alludido por· 

Outro de Adelino Alberto da Cos
t~ Almeida Ferraz, exprofessor offi· 
c1al da freguesia de Palmeira, pediu· 
do se lbe alteste sA teve bom e ef· 
feclivo serviço como professor; at· 
testaram affirmativamente. 

Foi presente -:i copia ria senten
ça proferida pelo Juiz de direito 
o·esla comarca no proce ·so de recla~ 
mação admioistratil1a dti Francisco 
Gonçalves André, da fre guesia de 
Fonte-IJô~. que suspendeu a delibe
ração d'esta Camard de 4 d'agosto 
fii~do que concedeu um terreno por 
almbamento a Joaquim Gomes Pa· 
turra, da mesma fregu esia; accorda
ram que seja intimado da referida 
senteuça Joaqoim Gomes Paturro. 

Deliberações: 
Disse a presidencia que tendo -se 

dado cump~imento élO di sposto ao 
art. 1 '19 e 142 do C·Jd . Atlmin is· 
trati vo , cum relação ao orçam 111 to µa
ra o futu ro anno de 1895, e tendo ·se 
lambem observado as disposições do 
art. 1 H domemo codig11, resta ago· 
ra a camara prestar-lhe a sua ap
provação difinitiva, e para isso o su~ 
bmettia a approvação da mesma ca
mara; accorúaram approvar por nn~
nimidade o referido orçamento e re
solvem que seja enviado à e1.w• 
Commissão Districtal para a app ro· 
v açã'o superior. 

Ém seguida propoz a presiden· 
cia ,que foi approvado por unaoirnida
de, que cada carro de louça de bar
ro ordinaria que der entrada, tanto 
n'esta villa como na freguesia de Fão 
para ser exposto á venda nas praça3 
publicas, ou em outro qualqoer logar, 
pague a taxa de 200 reis cada urn, 
e bam assim 5 reis de aluguel po1· 
cada melro quadrado de l1Jrreno que 
occupar para a venda da mesma luu· 
ça. 

Em segnida procedeu-se ás ar
remalações dos impostos indirectos 
e illuminação publica d' esta villa, sen· 
do esta adjudicada 2 Antonio Mdr
tiQs. d'esta villa, pela qu~otia de 
184~900 rs, e aquella a lgnacio ~~ e r· 
oandes Eiras, da freguesia d'Apulia 
pela quantia de 2:30l i$000 reis que 
em acto seguido declarou que a re
ferida arremaiação era para José 
de Passos de Jesus F'1.: rreira, da fre· 
guesia de Fão, e que sendo acceile 
pela Camara ordenou que n'este sen
tido se lavrasse o respeclivo termo. 
E por nada mais haver que delibe· 
rar se encerrou a presente sessão. 

RIO DE JANEIRO. 24 DE DEZEAIBRO 
DE i894 

lloas fes tas, cooterraoeos. 
E' h01j11 o grande dia em 

que todos se ronoem nos lares 
paternos, a «consoarem» com 
os seus; e os que se acham 
em terras estrauhas, tão lun· 
giquas, não poilenrlo ler o mes · 
mu prazAr, saptisía7.l:lm-se, ao 
menos , conjunctamentu cum al· 
gu11s cooterra o ~os , 0 111 recor· 
d.i rem-se d'este graoJe dia. 

Boas íestas, pois, e até ao 
aooo. 
Rio 24-12-94. 

FELIPPE GO~fES. 

Em minha ultima correspoodencia 
('1) fall~i no apparecimeoto do cholera 
em alguns pont'ls do int e ri~r dos E ta· 
dos rl e S. Paulo e Rio de JJoeiro. 

O movim ento de comlJ01os fic ou sus
penso por muitos dia$ para passageiros 



e cargas o que tem acarret~do ao com· 
mercio irnndes prrjn1zos,_ Foram to_n'.a
das providencia s o liºº nao deram t 01111 

.,eml tado. . 
Por fim, depois el e muita rol em1ca 

oa imprensa diaria, está quast ~ e rifi
cado rioe o tal cbamado baci ll o v1rg~la 
nuora, feliz mente. chegou aos poutus lll· 

di··arlos. 
O qne l11•U\'P. P o qne lia, é apenas 

um " mnlPsl ia que dr. tPmpos ª \l•rnpos 
app arecr. nas localidades que margmam 
o Rio Paral1v~a. . . 

O estado' sa nitario d'es la ci~ade e 
bom. e os rom boios expressos Jª com· 
municam diariam ente. 

-Os jornaes da opposição ao gov e ~
no passa do, tem pnblil·ado n'e ~ tes olll· 
mos dias enorm es li stas dos fuzilados em 
Santa Catharina e Paraná, Pernamb?co, 
pelas forças le~ a es. E eram assass10os 
os rp1·<,lucionar1os; oo entanto tomaram 
o E:,tarlo do Paraná d~pois de forte re· 
sislencia pelas forças l ega~s. e n_ão cons
ta que tenham fuz!l ado_ u1~a so pessoa, 
as qu ~ tin ha m mais d1re1t~ que os ~ e 
gal i!.las pois que sempre s:io revolucia· 
uari os . 

O marechal Florianno, (istô é, o Na
poleão d'A n1erica) como outr'o ra ~he qul· 
zeramos cha mar , embarcou ha dias pa
ra u111 a cidade do estado <l.i M 11?<1S, hos
ped;10do-~e n'uma fa zenda d'um depu
ta do ami go seu. 

O enilwrqot1 fui ~' fO horas da noile 
e uºuma es1açiio dos subnrb ios d'ésta 
capual. 

Porque nãil emb Jrcnu como qualquer 
outro passageiro em qualquer trem, ou 
na E. Central'! 

Porque elle era o snr_. Marec_hal ... 
Te111 foi10 u'estes ul11mos dias um 

calor ahrazador . 
-O camliio tem baixado considera· 

-v elme11te, sen rl o, segu ndo dizem, a prin· 
c1pal causa da haixa, o governo passa· 
110 ter gasto bastante dmheiro. 
Houve ha dias uma reunião de banquei
ros para tratar d'o1se assurnpto, mas el
les disseram qu e se o gove1"no trata~se de 
arrauj:.r um emprestimo quu elle subi-
1ia. 

Coosla que o 11overno brazileiro es
tà 11 atando de lançar um emp restimu em 
Loudr~s. 

Vi~itaram ha rlias o ho•pital da Be
Dfoceocia l'ortu gufza o sr. dr. A ntonío 
Olyntl10 e Carl os de Carvalho, aquelle 
ministro do interi or, e este das rtil ações 
exteriores, 

Fallara.m elogiando a limpesa, or
dem e asseio que encontraram n 'aquelle 
hospital. . . . 

Fall:1-se com multa 111s1stencia que 
serão reat·1das bnvemente com Portugal, 
as relações diplonaticas. 

Jà nfo é sem \empo. 
Os intendente> municipaes segundo 

affirmam os jorn ats diarios receberam 
importantes quantiis de al gumas casas 
de jnf.(o, para vota~m a favor da cons
titu ição. 

E ió se rouba ras mo n~rchias ... 
Aqni é ge ral: sfu miui stros, rlirect~

res de E. de Ferro, indu st1 iaas . .. e Vt· 

va a Republica. 
- Chego u a Ps t1 capital o valente a

bolicionista e jorn ais ta José do Patro
cinio, rdugiado, ma i:.rnorando-se onde, 
des de setembro de B93. 

Constou 1111ui qu1tiuha sido fu?.ilado, 
mas 1:o rn a pre~e nçad'elle fica desmen· 
tido esse boato. 

Os revo lucionaris do Rio Grande, 
preparam-se para ooa invasão âquelle 
Estad o, ~Podo d'es tavez com oovos ele· 
mentos. E' chefe soremo do movim en· 
10 o almirante ~aldalla da Gama. 

Consta que o dr. presidente da Re
publi ca quPr fazer apaz. mas senão a 
lizcr, pela força das rmas nada conse
gui• á, e serà um grade mal para o sen 
governo se tentar iss. 

O i;enado aiada nà approvou os a
cto s do governo passdo durante o es· 
tado de sitio. 

Até breve. 

FAG· 

(J) Não recebemos a carta ultima a 
quo o nosso correspodente se refere. 

Notala redacção. 

Creme das damas 

A's senhoras reommenda-se o 
.creme ()as ()nmus, oqual imprime á 
face e a toda a cutiE uma brancor a 
sem egual, não deiaodo o mínimo 
signal; é efficaz µar: tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e ncobre ou dis
farça os signacs das hi ~as. 
Preço tio f rasei 930 reis 

Todos os pedidosdevem ser fei
tos , acompa nh ados a soa impor
tao cia, (em carta ré,istada ou vale 
do correio para evitr extravios), á 
«Agencia da Bordaraira. -Rua do 
Monte Olivete n.º 13-LISBOA. 
--- -iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõíõiiiõiiiii ________________ __ 

Repositorio Jurídico 

Hecnpilação rias leis geraes do 
paiz em f ascicnlos de 32 paginas • 
puhl:cadus sema nal mente, a 20 reis 
cad ~ nm , pagos no acto da en tre
ga . Em Lisboa, para!occorrer ás des· 
pezas de tran sporte e commissão p~ · 
ra revender, cu~ta cada fasciculo 30 
reis, pa gos nu acto da entrega. 

Nas proviocias e ilbas o paga· 
mento é adiantado, não se receben
do importancias inferiores a 300 
reis ou '10 fasciculos. Distri · 
bu ido o t 0 fascículo não se rã distri· 
buido o 2.0 aos senhores assignantes 
da província que não tenham satis
feito aquella quantia. 

Condições da publicação: 
Esta ulilissima pnblicação, ao 

alcance de todos, pela sua extrema 
barateza, e necessaria a lodos, senão 
iadispeusa,·el. p1 incipiar-sa-ha a dis
tribuir na primeira semana de janei
ro de 1895, continuando a sua dis
tribuição semanalmente. 

Não obstante o preço iasignifi· 
cantissimo, o mais barato que até 
hoje tem sahido e sahirá de prelos 
portuguezes, cada f Jscico!u em bom 
papel, co m o respec tivo res811ardo, 
conterà 32 pag inas de texto, ern 8 .0 

francez. excellenteme.ute impresso, e 
em typo comple tamente novo. 

D'es ta forma, o Codigo Civil 
Purtuguez, que é o primeiro vo lume 
a publicar, custará, completo, aos 
senhores assigoantes do Po1 to, pouco 
mais de 600 reis, e aos elas pro
vincias e Lisboa cerca de 900 reis. 

Estes preços ánitnadores e a 
forma snave do seu pag2mento, 20 
ou 30 reis por semana, são a garaa· 
lia mais solida do exilo d'esta empre· 
za que espera não só publicar todas 
as leis actualmente em vigor, mas 
lambem todas as que de futuro se 
promulguem. 

Tudos os pedidos e correspon
dencia devem ser dirigidos a Agen
cia Portuense de Publicidade, R. do 
Calva rio, '17 .-Pol'lo, 

importancia e do seguro do 
correio. 

Os pedidos <levem ser 
dirigidos ao secretario. 

Remettem·se listas a to
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem
bro de 1894. 

O secretario, 
JOSÉ MURINELLO 

PHARMACIA CASTRO -
Ili 

Reabriu a antiga e mui 
acreditada pharmacia de 
Fão, sob a direcção do no
vo pharmaceutico Antonio 
Lopes de Castro, o qual 
se acha habilitado a bem 
servir o publico, quer na 
modicidade de preços, quer 
na boa escolha de drogas 
que fez para o seu sorti
mento. 

A mesma pharmacia 
acha-se sortidissima tanto 
de prepar~dos estrangeiros 
como nac10naes. 

FÃO 

~~r=:-dga ~~~?.'-~ -

AGRADECIMENTO «A bordadeira e moda portu· 
gueza» Devéras penhorados pa-

o melhor jornal de bordados e ra com todas as pessoas 
modas em portuguez e o unico ex- que nos offerecerarn seus 
clusivamente feito em Portugal. Ca-
da numero de 20 Pªi:inas 50 reis, serviços ao dar-se o triste 
por assignatura, ou 60 reis avulso. desenlace da perdà do 
T1ra5flm 5:000 exemplares. Assigna· nosso querido filhinho e 
se na Agencia Portuense de Publi- · - mo• 
cidade. R. do Calvario. 17-Porto, rrrnao, e para com os ex. 
ou no Centro de Publicações, de cavalheiros que nos deram 
Francisco de Souza Motta, R. dos a honra de acompanhar ao 
Retrozeiros, 153-Lisboa. cemiterio publico o cada-
------- ~-~- ~~-~--~--Ili!!- - ver do innocentinho, é de
A N"N"UN" 0 I OS ver nosso agr.adecer, ex

lílTERI~ 
tremamente reconhecidos, 
e significar por este meio 
os protestos da nossa sin
cera gratidão. 

Espoze1Jde, 12 de Ja
neiro de 1895. 
Joaquim de Sá Tenreiro 
Maria Elllilia da Cunha de Sá Tenreiro 
lzilda de Sà Tenreiro 
Candida de Sá Tenreiro 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílN íl JOS( f ERN~MOES 
10 E 20. tn:~ DIREIT~, 21 E ~~ 

----ESPOZE::r:-'1""DE-- --
FARINHAS: 

Flor - 1•1·eço pelo depo11ito de \'ianua - S ;tcca 16 li: 6:8~.-a 
N.º 1 » » i> Snccft .16 . • , 6:6')6 
N.º :! )) )) D » )) G ::i26 
N,º 3 » » » » » , 6:3•Ui 
Dica Ona s 8 » » » :i:i 2:020 
Bolão 8 F » -. » 40 1;400 
•'are li o s G » b » <10 111 :iO 

Todol!I e11te8 1•reços téen1 o a .ui;mento do caa·reao e de 1 º1 0 

além dol!I precof!!I acima indir.ndol!I, • 
Dêpo11ito d~ tabacos e lumes de cera e de pau pelo preço 

da8 fnb1·iciu1 . pel1•oleo, por junto e a retalho. 
Di'l'er11011 ;;enerol!I de 111e1·ceau·ia, vi11hol!I Onol!I, bebhlaa ai• 

co0Uca11, 111eariuaa11, 9ebo, azeile, bacalhau, arroz, bata&a do 
Douro, etc. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl PESSO~ BR~G~ 
LARGO D A. PRAÇA 

F.Ã.0 

Acaba de chegar a este, estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATATJ\ do Alt~ Do~u·o, cuias vende por 
juntJ e a retalho por preços muito convidativos. Vende a peso 
e medida, conforme o freguez desejar. garantindo a superioridade 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou~ 
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 

Ili IA\I 11•1111. 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO :WERCADO 
----000-- ---

ESTAÇÃO D
0

IN"-VERN"O 
----000----

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau-
tê », proprias para fatos, «mac-farland», 
varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 

Fazendas 

----=000=----

F ATOS POR IMPORTE 
----000--- -

nacionaes e estrangeiras proprias para fa
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

v ariados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 
Castorinas, ílanellas brancas e estampadas, fazendas 

grossas de lã e algodão; toucas de malha, 
tecido de lã; grande sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAILES e COBERTORES, e outros artigos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR 
CENTRAL! 

A commissão executiva 
da loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im
cnmbe-se de remetter qual
quer encommenda de bi
lhetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da ~fü§l~~ ~~~~~~~~~~~~~'!JJ!~~~~§~~ 1 PHARMACIA _CENTR~L ESPOZENDENSE 1 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
---DE---

FRANCISCO MENDES D'OLIVEIRA 

RUA DIREITA-E8POZENDE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palbete (sem garrafa) 

, Branco S. , 
Tinto N.º 1 
Branco N.º 1 
Branco Malvasia N.0 1 

» Branco Malvâsia n.º 2 
, Branco N.º 2 > 

, Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique 

, Branco velho superior . 
AO MENDES. 

120 reis 
160 , 
160 , 
240 . lt 

240 , 
300 , 
300 J 

320 , 
400 , 
500 

i % JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ . RUA DIHEITA-ESPOZENDE (3) ~ 
~ sc1·vico permanente 1 
~ Esta pharmacia. fornecida conve~ient_e ment~ de todos os pr~parados 
~ chimicos, iudispensaveis ao uzo ~a sc1en?1a medica, l~m _um yan:M? ~or· 

~ 
timento de medicamentos estrangeiros, cuia barateza e md1scu11ve1 uulida· 
ce não de~mentem a solida reputação d'est!l já ~uil? acreditad~ es tabele
timento. Entre todos esses preparados,que as primeiras s~mm1d~des me

~ dicas empregam com a melhor certaza d'_um ~es ultado 1Jsonge1ro, es!a 
l(I:. pliarmacia, devido ao estudo do seu_propr10tario, poss ue pr eparado~ tao 
~ necessarios como salutarmente garantidos nos seus effettos. Sao alies . 
~ Pomada anti·herpetica 

1 Cura todas as molestias de palie. Preço da caixa. 120 reis. 
loJeccão ad11&rin1ieute calmante 

Cura todas as bleunorrÍiagias as mai s rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

~ 
E8pecUico co11t1·a callo8 

Efficaz para a ~estruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 
Xarope vermitugo 

~ O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas 

~ Deposito geral:_PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE 

~ ~~§~~~1f.# 



./Ji~~~~~~~~~~~~r.r.~ 

1 FABRICA DE A~~BOS CHtrmcos ! 
~ NORTE DE PORTUG L (A V,. POR) ~ 
~ Aduboi;i para ce1·eae111-n1ill10 e feijão h:HnCa111. , · i nQ1 n , ~ 
~ l er.;u01i11ol!llas, etc. -Ge111110, nil1•1Ho, 11u1w1·1tllol!!11hntos. ~ 

! Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em '18H2 !iiOO saccas. "l>I 

» ii em t8ü3 3t aoo sarca~ . ~ 
~ Com o nosso machinismo, t odo r•·a11cez, a Empreza póde agora 
"V'! forn ncn li ::»OO snccas po r Ilia. ~ 
~ Porl ir p ro~ prctos e inform ~ções ao ~ 
'Vi Ag1•o uomo: A~'l.'IER Vfl, f,A'l'E ('J) ~ 

~ RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ 
~ ~ ~·:~:~~.~:~~~~ ~~~ 

EDITORES-BELEH ~fi e .• 
R11a rlo M;irer.ha l Saldanha. 26 - Lisboa 

OS FIL :.H:OS 
- D A.-

MIL LI O NA.RIA 
Nova produção k: 

ÉJUf,E RICUEBOURG 
E·liç,io illustracla com bellos chromos 

e magni fi cas ~ravu ra s . 

E' um verdadeiro romance rle sensa
ção e um traba lho lit1erario de pr imeira 
ordem o qu A vamos editar com· o ti tnlo 
uOs Filhos da lllillion ar ia. 

Publicado ult im amPnle em folhelins 
em um c~os prinl'ipaes jornars pari siPnses , 
e sua lettnra de~perto u verdadeirn euthu
si ~smo entre os amaJores da litteratura 
ro1n ao1ica , que o apreciaram como seado 
urn n rias mais bri lha ntes a!Ii rmaçiíes do 
grande talento e do alto espírito <lo seu 
aut'tor, já l ~ urea do por ootros traba lh os 
trabalh~s valiosissimos, mnitos dos qoaes 
siio conhecidos dos nossos assi goa nta~, 
taes como~A Mulher fat al , A .l\Jartyr, A 
Filha Maldita , O Marido , A Esposa, A 
Avó. et •.:. 

O graado apreço que estes romanc• s 
t1•Pm mHecido entro nós, anima-nosa es
perar que o fac to de ser escriplo pela mes
ma peana o novo e arlmiravol trabalho li1-
tcra1 io que vamo emprehender, constitua 
rcco111meuitacão baslanle para incitar á 
su~ IPitura. 

BRINDE A TODOS OS ASSJGNAN
TES: Uma es tampa em chromo e1., gran
de forma to, representando a « Visla gera l 
rio monumento da Batalha.» Tirada ex
pre samene para este fim, e reproduzida, 
em chromo a t 4 côres, coµia fiel d'es te, 
~1 ~ ge, toso monumento historico, que é 
rn co utes tavclmente um dos mais perft1ilos 
que a Europa possue. 

Tem as dimensões de 72 po r 60 cen· 
timetros, e é incontestavelmente a mais 
co111p leta e delalhada que até hoje tem ap · 
parecido. 

«B rinrle aos angariadores de 5 , iO, 
Hi e 30 a ~s i g n a turas. 

«Co ndições d'a::signalura:ii Chromo , 
10 réis , gravura, 10 réis; folha de 8 pa
ginas, W réis. S·il1irá em cad ernetas se
ma naes dP 11 fo lha e uma estampa, ao 
tir":" de 60 réis, pa gos no acto da entre
ga . 

O portQ para as provincias é á custa 

da Emprern, a qu~I n:io fa rá ~~g u ncla ex· 
ped içãn sem ter recebido o impor lc da 
antececl ente . 

«A emprezall consirlera correspnnd Pn
tes as pes,oas rias pro\'incias e ilha s que 
se re:<po nst1 bili -areru por mais de 3 as
signa1.uras. 

A C··mmissào é ele 20 p. e., e sPnrlo 
tO a ~s i ;; n~tu • as ou ma·1s terão direito a 
um exemplar da obra e ao brinde ~wr~I. 

Recebem-. P assij!natnras no escri11to
ri o dos Prlitores - Rua rio Marechal Sal
danha, 26, Li s ho~ . onde se podem requi 
sitar prospeclos. 

~ BORD~DEIR~ 
(ILLUSTIUÇÃO UE COSTUHA E 13U H-

0 A00Sj 
Esta nova pnb iic•çào , a ma is com

pleta, ecoaomir,a e perfeita 110H até hoje 
se tem ruhlicado em Portuga l, di~pPo~a 
absolutanwnte a acquisiçiio du outro yual
que r jornal de mndas ou bordarto~. p"r
tnguez e estrangeiro, porriue em cada nu
mero coutará o ma is importante de torlos 
esses jornaes, além de v.iriadissima col
lecçao do desenhos , parte lillllraria, mu
sica original, ele . 

«A Bordarleirao divide-sll em dtrns 
partes priacip aes -BO HD AOOS e MO 
DAS. A primeira compõe-se de ~ranile 
variedade fi e desenhos comr, letameate o
rig inaes, prop ri os para torl a a espeeie de 
bordados, crochets, rendas, etc., occu· 
panrlo um e~paço correspondente a 8 pa
gi nas do joroal ; a segunda é coas1ituida 
por magaificos figurioos, segundo as me
lhores pub li cações de Par is ll Berli m, 
mo ldes desenhados de fac ilirna ampl ia
ção e, ao primeiro numero de cada mez , 
modelos co rtados em &ama nho na tura l, 
etc. 

Além d' isto conterá semnre a «Bor
dadeira 1i : uma musica original ou copia 
rara piano, bandol im , violiao, etr .; eny
grnas pittorescos e charadas novis:.imas; 
d1ise ripção completa de todos os trabalhos 
pnblicados; revista de modas; receitas 
diversas de grande utilidade; con tos, poe
sias, ann uncios. etc., etc. 

ASSIGNATUHA: 
No Porto, L'isboa e nas terras oade a 

Empreza tiver agtlntes, custa ra cada nu
mero da <<Bordadeira» , co m 20 paginas, 

6 
o 
'-' 

--- ------ - ---

õO r•is, ragos nn acto ria e nt re~a. 
N:is de nHÍS terras <l•> pail-- 1s> igna-

111 ra ail iamarla, anno IJ:rno 1 ei8. S-•mcs
tre 700 reis. TrimPstre 360 rtJ is . Jornal 
ª''ulsu, sem mod t lo cortado. na qui11ze11a 
da sna rutilicaçân 60 rei, . Uep•m d' , s
ta da •a 100 reis . ..\v11lso , com mode lo 
cortado. na 11ui 11 ze11a ria sua pub ii1·ação 
réis) evit:111do-se ass im mwir 1111·om1110 -
do e rlespczas ans sr~. assigr1<111lPs, 

Enviam-se avisos de rPcepção quanrlo 
sejam en~iadas quaa1ias supeiiun:s a 600 
réis. 

R E V ISTA 
<le 

SCIENCIAS NATUAUS E SOWES 
Cund1ções Je publica~ão 

A afiEVISTA >) salii ra regu larmente 
qua tro veze; 1111r anuo, cm fa , ciculoo dti 
48 paginas , 8.º. 

Preço da assignatura: 
Po rtugal 
A nno ou sarie de li, n. º' 
Numero avul>o . . .... . 

Pa izes cornpreliea.J1Jos na 
A uno 
NumPru avulso . 

200 rs. 
:\00 IS 

UIJlâO JlUi>t~J. 
H fr 
2 )J 

Para os t•utrus paizes yne ª"º fazen 
par te da uuiãu, acresce 1J p1J1 te do cor
reio . 

A corre~ pond e nci a de ve se r J irigitla 
à « Li vraria loteruacioual de Ernes t11 Char
dro n, casa edi tora. Lugrn, ~ ucces•o r
Porto. 

OOLLEOQ.ÃO 

ANTONIO M. PEL1El11A 
Vulgari sação das melhores obras 

por 
EscripCores nacioaaes e es tra n~eiros 

Roma nces, contos, viagens, lilleratura, 
ele,, etc. 

Volumes ia-8.º de 160 a 200 pa~ i
nas , om corpo 8 ou rn, excellenteediçào 
e optimo papel. 

Preço de cada vol ume 200 reis bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em percaliaa . 

Para as provincias acresce o porte do 

eRIVILEGIO EXCLUSll/D 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

PE PEITORAL JAMES 
l

1
nl«-o n1•prv,•ndo2 l e~1t hnt~nf(" a11eto1•l.l!u1do 1•elo con•el h e 

d C" •uuul<'" ftnhUeu de U-oriuaal e lnsp eetorht Geral 
eh· O y;.:lcn'1 tia () rlc do filio de ~aoclro. 

A dDc~1 1; 1.1 d'r~Hf' ~~r<•pe, evidentemente provada em moitas 
r1l1s1·rq1r0Ps nos hosr1tae e na clinica particular dos mais dis
t1udos 11wd1ros d'esle paiz, levou o Lonselbo de ~a nde Pu-
11J , <l do H1•1110 ;1 appro\'al-o ítlis lmcçãn qne lbe não mereceram 
ou ~ r:1~ p1 ep;u arões), e :i co11s1dernl-o 11m verdatfoiro especifi co 
contn1 as brondútes, t111110 agud11s c11mo thronicas, d1•/l1txo, tos
ses reb~tdes, tosse cor1vulsa e Giillu11a!1ca, dor do ptito, escan·os 
de sang11e, e contra todas as irritações t•ervosas. 

?ªdª. fra ~co est~ acomp~ nharlo de um 1rupresso com o pare
cer _que o Conselho de Saude deu ao governo, e com :is obser
.,açoes dos pn nc1paes met.licos de LislJoa , reconhecid;is pelos 
consules do Draz tl . 

correio. 

Na parte eollarla 
do t>molurro esta 
mrnha ~ssumatu r a, 
'ºUJ l111la azul. 

N.• ! =« Tristezas á Beira Maro, ro
ma n ~e Ôt' Ji1a111iel Pinh eiro Chagas, ·1 oi. 

!'.\ . º 2=ccContos ao Luar>i, por folio 
Ccsa r ~hchado, 1 vol . 

N.º 3=« 1:a rinen•i, cel·bre romance 
de ~li·1 imée , li arlul'ç.iio d11 Ma rimo Levei. 

N. 0 .,.=<e A Í1Ji ra de Pari s ll, por lri el. 
N,• 5=c1 A masca ra VerrP el ha)) ro

manc 1• historicn d~ Pinhoiro Cha"as 
N. 0 6-c.John Bull e a sua ill ~ao . tra

durçào de1 Pinl1Piro Chaga~ . 
N º 7= cc0 Juramento d~ duqueza 1i, 

por 1'10 lte 1r•J C lt~ gas . 
N.0 8=ccA Lenda ria mP ia noi te . 
N.0 9=« A Joia do Vice-Heiu, por 

Piu h1• iro Chagas, t vo l. 
N.0 tO=ccVinte annos de vida lille· 

rariau, po1 Albe 1to Pim ~ otPI. 
N.0 il =11 Ho11 ra de a11ista» , por Octa

ve Feuill et, trafi . de Pinheiro Chagas. 
N. 0 i 'i!="Os meus amores» , (contos 

e !Jall;1das) , por T1ind1dti Coelho. 
N.0 t3=uA aventura dtt 11111 polaco1i , 

po r \' 11·1or Ch,.rbnliez, tradncção de O. 
i\b1i Amali1 V:17. tl1• Carval ho, J. • tomo. 

N ° 14=1A·1vl'ntnra de 11111 po lacoo, 
por \ 11·t :i r Cllt't h11 l11•1 11 adu !'çào dtl D. 
:\lana Ama ha \'az de Carvalho. Vol. II e 
Ul lll ll ll . 

, .º t:'i - •Co ri to' do t111 J1ia11uim, po r 
l\ot1 n ,;1 Pa~ 1 111no, 2. º edição. 

L ;, l6=11 lh1alhas da vidaii pnr Cnio
mar 1 orr~bao. 

N. 0 17=<• Noiti·~ de Cintr~ por Alber
to P1rnenttJ I, f vol. 

N.0
' 18 e l9 =cd!':m srgredo, po r L. 

Tioseau, lrarl. dtJ i\l.1rga r1 da SPqnei ra, 2 
vol. 

N•• 'i!O e 2 l=uA irmã de 1•aridade&, 
rornancH du Er ni lio Ca, tellar, trad ucçào 
dti Lu iz Q 1 irino Ch 1 ves . 

N. 0 22=11 .~l1 11allias ri a His toria Por
lug n1•za,>i ro r Prnheirc Ch·1gas. 

N. 0 23= c< :\ Cruz de ti rilhantesii , 
cbrunica 11' .ildeia. por Al'rrtlo c~mpus. 

N.º ~4=«C •· n tus» de AfTunso Botelho 
N. 0 25=« Contos Phautasticus », por 

Theo philo Braga . 
N. 0 26=o O my~terio da estrada de 

C111 trai> , po r Eça de Queiroz e Rama lho 
0111gãu. 

N.º 27=«0 na11fragi11 dn Vicente So
dréu, roma1>ce h1sto1ico tl 11 Pi11h1Jiro Cha
gas f. vol. 

.N,o 28=«V1d'airadaii, por Alfredo 
Mesqutta, { vol . 

N. º 29=« 0 Bacl re i Ra miresu po 
Caaditlo rle l"igueire10, { vol. ' 

No prêlo: 
N.• 30=« Arnor à anti <>all romance 

de CaiPI. " ' 
Pnhlic.1-se nm vilume po r mez. 

A' vPnrla na livrai a do editor An to
nio Maria Pen•ira. 

50. 52=rua A111uq~:z,52, 54. 
e em totla s as ou tras ivr.uias-No Porto 
aa Livraria Leito, ru do Almada, t8 .e 20'. 

ANNO C~RISTÃO 
( l 

E.,,; e r c icios d e•otos para todo8 
: dill8d0 QDHO 

rio 
P ad r e J11io C rol l!le t 

da co rn pa l1ia de Jesus 

A pprovarlo e rero rmeadado por to rios os 
Eit. "'º' Prel ios Portugaezes 

A obra consta de cinco volumes dis• 
trihuida semanaln1ute , em fasc tculos de 
40 pagi nas de tex! e em quartoa duas 
columnas e seis etampas impressas se
paradamente. Preo de e da fascicu lo 
JOO reis , µara asprovincías franco de 
p1, rlr. Os assignarus da província paga
rão de ciarn em mco ía ciculos, env i~a
do - ~e pelo carreie os compe teales reci
bos . 

As pessoas qll desejarem receber 
mais que um fasciu lo semana!, vol ume 
ou a ob ra co mp le t poderão assi m requi• 
si tal -o au edi tor q prom ptameote fa rá as 
remtJssas que Ih fo rem fei tas. 

Será entr eg u um exemplar gratis a 
quem angar iar: dt: assignatura e se res
poasal ilise pe lo su in tegra l pagamento. 

Acce1tam-se orrespoadeates em to• 
das as terras oad os aào ha, dando refe -
1 enci ,, o'esta cidde, aboaando--sea com
missã.1 d•J costumt 

Assig na-'e e todas as liv rarias do 
reino, em casa s nossos est11navei 
co1 respoodenlH~, no es1·riptcrio do ~di
tnr A TUNIU DO IUDO, rua dos Mrt t._ 
tyni da Li b~rUd • I· o • 16:5 - P·•rto. 

D~µo-ito em 1. ,boa-A!..ll<: CIA U~l
\'EHSAL UE PWLICAÇOES, rua tio~ 
Relrvzeiros 75-l.' 


